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O PAPEL DA ENFERMAGEM FRENTE ÀS MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS DA 

DEPRESSÃO EM IDOSOS.
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A depressão vem sendo um problema de saúde pública,

não apenas no Brasil, mas no mundo. Apesar de ser bastante

associada ao público jovem, a classe idosa é a que se

destaca liderando os percentuais. A doença atinge cerca de

13% dos idosos entre 60 e 64 anos, (IBGE, 2021). Estima-se

que os sintomas depressivos afetem mais de 260 milhões de

pessoas ao redor do mundo, (OMS, 2021). Há diferenciação

entre o estado de depressão e de tristeza, onde a tristeza é

apenas um estado repentino, e que envolve sentimentos,

sejam eles: amorosos, de perdas, ou decepções. Já a

depressão terá alguns sintomas parecidos com o estado de

tristeza, acrescentando apatia, tristeza profunda, e

desesperança, que são bastante comuns em idosos que

perdem sua autonomia, (Lima, 2016).

O objetivo do trabalho é identificar o papel do enfermeiro na

descoberta precoce e na prevenção das manifestações

clínicas da depressão no público idoso. Caracterizou-se por

ser um estudo descritivo, de natureza qualitativa, através de

revisão bibliográfica, onde foram pesquisados 8 artigos

nacionais e internacionais nas bases de dados do Scielo,

BVS Brasil, PubMed.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Segundo Ramos et al (2019), a depressão em idosos é

um problema psquiátrico, um problema muito frequente

nessa classe. É notório que com a chegada da idade os

sintomas são mais frequentes e as queixas aumentam

respectivamente.

Com relação a depressão, foi visto que os idosos que

residem em instituições de longa permanencia foram os que

mais se desctacam nos indíces dos casos, chegando a um

percentual de 15% do total de pessoas idosas com o

problema psiquiátrico, tendo em vista que aspectos como:

incapacidade, fatores socioeconômicos, sexo feminino, e a

situação financeira também são casos que levam ao

adoecimento psiquíco do idoso (Nóbrega et al, 2015).
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Diante disso, Teston, Carrei e Marcon (2014),

destacaram o papel fundamental da enfermagem no

processo de reconhecimento de sintomas e sinais da

depressão, tendo em vista que esses sintomas estão

ligados em sua grande maioria a mortalidade, sendo asim,

podendo criar planos de cuidados, e traçar metas para a

precaução do avanço da depressão na pessoa idosa.

Com a pesquisa foi possível identificar os fatores

sociofamiliares que levam ao adoecimento psíquico da

pessoa idosa, e que o acompanhamento da enfermagem

na atenção básica, e em instituições de longa

permanência são essenciais para o desenvolvimento de

meios que evitem o começo de uma possível depressão,

sendo assim, levando a um processo de saúde e bem-

estar da pessoa idosa.
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